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Editorial
 Arquivo público é espaço de arte?

  Giane Maria de Souza [1] 

[1] Especialista Cultural - AHJ, Secult.  Doutora em História pela UFSC 3

Nesta edição, o Boletim do Arquivo Histórico de Joinville (AHJ) apresenta alguns registros da
exposição “Olhar por onde andei” do artista Môa. A mostra exibiu documentos e obras que
perpassam a trajetória do artista e evidenciam que Môa é um artista joinvilense
reconhecido e consagrado nacionalmente.  
Para a exposição, Môa pesquisou no AHJ e encontrou vestígios da sua ancestralidade
artística na figura do seu avô, Beneval Sancho Moreira, músico da Orquestra Guarany. Por
isso, a exposição apresenta partituras e fotografias do seu avô, demarcando uma história
familiar vinculada à arte.  
Os arquivos públicos possuem documentos que são fragmentos de histórias e memórias
de pessoas e de instituições que reforçam laços de afetividade e sociabilidades de uma
Joinville que não é somente composta de operários e empresários, mas também de
artistas. 
É preciso reconhecer o AHJ como um espaço de salvaguarda histórica e artística de Joinville
e Santa Catarina. Um lugar de arquitetura modernista que expressa a arte no seu prédio,
interior e entorno, o AHJ é um espaço que deve ser apropriado pelos artistas da cidade.  
Na seção Arquivo Histórico: Algumas Histórias, publica-se um texto que é o resultado de
uma entrevista com o imigrante haitiano Lélio Jules. O texto propõe uma reflexão para
conhecermos as histórias dos imigrantes que escolheram Joinville para morar. Na seção
Pesquisadores e o AHJ, relata-se uma visita ao AHJ pelo aluno Pedro Miguel Sarli Vilar do
Ensino Médio do Colégio Católica Machado de Assis. 

Na seção Educação Patrimonial são publicados alguns registros das escolas que
visitaram o AHJ e na seção Difusão Cultural divulgam-se os registros das visitas
guiadas e eventos ocorridos no AHJ, com destaque para a exposição de Môa. Na
seção Difusão Científica publicamos registros das visitas de pesquisadores do Enipac
de 2025 ao AHJ. Na seção Teses e Dissertações de pesquisadores do AHJ, publica-se
o resumo do trabalho “Aqui também jaz um patrimônio: identidade, memória e
preservação patrimonial a partir do tombamento de um cemitério (o caso do
Cemitério do Imigrante de Joinville/SC, 1962-2008)” de Elisiana Castro, dissertação
defendida na UFSC. Na seção Atendimentos no AHJ, demonstra-se, por meio de
relatórios e gráficos, o número de pesquisadores, visitantes e estudantes do
penúltimo trimestre do ano. Na seção Por dentro do acervo e na seção Aconteceu
em Joinville, publica-se uma fotografia da Casa Comercial Richlin e das propagandas
do Jornal Gazeta de Joinville, de 12 de novembro de 1910.
O espaço expositivo Elly Herkenhoff do AHJ está aberto para exposições temporárias
de artistas, pesquisadores e projetos culturais conforme o edital do AHJ no site da
Prefeitura Municipal de Joinville. Participe!
O acervo do AHJ é muito rico e pode suscitar muitas possibilidades de pesquisas
sobre a história de Joinville, mas também é um acervo que pode ser trabalhado sob
o ponto de vista da pesquisa artística. Até porque arquivo público também é espaço
de produção e circulação de arte.
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Lélio Jules

Arquivo Histórico: Algumas
histórias

 [1] Doutora em História pela UFSC e especialista cultural - educadora no AHJ.

Giane Maria de Souza [1]

O Arquivo Histórico de Joinville recebe, cotidianamente, muitos haitianos em visitas escolares de instituições públicas da cidade.  Na instituição possuímos colegas
terceirizados que quando estão de férias são substituídos por outros trabalhadores. No mês de agosto de 2025, o haitiano Lélio Jules veio trabalhar como zelador no AHJ,
cobrindo as férias do nosso colega Amauri. 

A história de Lélio é muito interessante. Nascido em Pignon, zona Norte do Haiti, é filho de Saul Jules e Sainvilia Georges, casal que teve seis filhos. Contudo, viveu sua vida
em Cabo Haitiano. Seus pais eram agricultores e trabalhavam na irrigação das plantações. Lélio estudou na escola do governo e cursou a Université D´État D´Haiti École
de droit et des Sciences Economiques des Gonaives do Haiti (UEH/EDSEG), faculdade de Direito. Foram quatro anos de estudos. Assim que os concluiu, foi trabalhar como
cambista em casas de câmbio. Nascido católico, foi convertido nos anos 2000 à religião evangélica do Haiti. Foi casado em seu país, mas não teve filhos. Lélio é poliglota:
fala criole haitiano, francês, português, inglês e espanhol — essas últimas línguas “um pouquinho”, afirma. 



Ele lembra do terremoto do Haiti, ocorrido em 12 de janeiro de 2010. Em Cabo
Haitiano, onde vivia, o tremor passou de forma mais leve, mas menciona que
como a capital, Porto Príncipe, foi muito afetada, o país inteiro sofreu e ficou
muito triste. Filhos de haitianos de todas as partes do Haiti estudavam ou
trabalhavam na capital. Muitas famílias morreram e muitas construções
históricas foram destruídas, principalmente o Palácio Nacional, escolas,
hospitais e comércios. As pessoas se deslocavam de outras partes do país para
resgatar corpos embaixo das ruínas. Por conta do desabamento dos prédios, o
terremoto provocou também um aumento das pessoas com deficiência. Além
disso, muitos haitianos ficaram com problemas psicológicos devido à tragédia.
Segundo Lélio, morreram mais de 300 mil pessoas. 

Ele gosta muito de História, Filosofia, Literatura e Geografia — fala que “gosta de
tudo”. Também é artista: enquanto músico, atua como cantor e compositor e já
escreveu mais de 15 músicas religiosas, todas em francês. Gostaria muito de
aprender a tocar piano na Casa da Cultura. Conhece e gosta de contar a história
do Haiti. Lembra que o Haiti foi o país que conquistou a sua independência, em
1804, da colonização francesa. O hino nacional do país é Dessalinienne, que fala
da unificação e da aliança do povo noir, preto, e do povo mulate, miscigenado.
Com a Declaração da Independência, o Haiti foi o primeiro país do mundo a
abolir a escravidão; o primeiro povo negro independente do mundo da
colonização europeia. 
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Arquivo Histórico: Algumas
histórias

O Haiti é um país que vive da agricultura. Tem muitas plantações de milho, arroz e,
antigamente, tinha pitimi na língua criole ou petit mil em francês, que, traduzido,
seria o painço pequeno. Lélio lembra que, quando criança, o país inteiro comia
muito pitimi. A farinha do pitimi é boa para combater várias doenças. Outra fruta
muito consumida no Haiti é a fruta-pão, que é chamada lam veritab, a manga
denominada mangue. O prato nacional é o arroz, diz ele. Arroz e feijão, mas com
milho, inhame e banana. A banana, para o haitiano, tem muitas variedades, e
come-se muito banana verde frita e cozida. 

No Brasil, afirma que a sua história é muito interessante. Em 14 de março de 2014,
pouco tempo depois do terremoto, Lélio emigrou para o Brasil. Como refugiado,
entrou no Acre e, durante 13 dias, ficou no refúgio. Em seguida, conta que pegou
um avião e fez “um trajeto muito longo, da capital Rio Branco, do Acre, 5 horas de
vôo, passou a noite no aeroporto e, de manhã cedo, mais ou menos 4 horas da
manhã, pegou outro avião na capital do país, em Brasília, outro avião para São
Paulo. De São Paulo pegou outro avião para chegar em Joinville”. Para fazer essas
viagens, recebeu auxílio financeiro do seu irmão Doucette e também de sua
esposa à época. 
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Em Joinville, chegou no fim de abril de 2014. Ficou em algumas casas de amigos
haitianos até conseguir alugar uma moradia. Atualmente, mora em Araquari, em
sua casa própria, em um terreno que está pagando parcelado. 

A equipe técnica do AHJ fez uma visita técnica com o Lélio no acervo
permanente da instituição. Sobre essa experiência, ele diz que “o Arquivo é um
centro que guarda documentos, e um povo sem história é um povo sem
memória”. Lélio já trabalhou no Museu Arqueológico de Joinville (MASJ), no
Museu de Imigração e Colonização (MNIC), no Museu de Arte de Joinville (MAJ) e
na Casa da Cultura. Muito religioso, afirma que o ser humano vive em função da
glória de Deus, mas que é preciso que cada povo conheça a sua própria história
e viva a sua cultura. 

Arquivo Histórico: Algumas
histórias

Fonte: Giane Maria de Souza

Lélio Jules
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Pesquisadores e o AHJ



Olá! Me chamo Pedro Miguel, tenho 17 anos, sou aluno do Colégio Católica Machado de assis e no dia 17/09 (quarta-feira), eu e outros alunos do itinerário formativo da professora
Cibele Piva, tivemos a oportunidade ímpar de realizar uma visita ao Arquivo Histórico de Joinville (AHJ). Mais do que uma simples saída de aula, essa experiência se configurou como
uma verdadeira viagem no tempo.
A visita foi feita com o intuito de conhecermos a transformação da cidade de Joinville, desde o dia em que nascemos até hoje, utilizando notícias antigas ou jornais locais dos bairros
em que residimos, para assim podermos compreender o meio que estamos inseridos e como ele se transformou com o passar dos anos, saindo da abstração e tendo contato com
fontes materiais do passado.
Desde o primeiro momento, ficou evidente a importância monumental daquele espaço para Joinville. Não pude deixar de reparar a importância que o AHJ tem para a cidade, afinal,
testemunhamos um acervo que vai desde notícias de algumas décadas atrás até os preciosos registros dos primeiros imigrantes que chegaram a bordo da Barca Colon na cidade
de Joinville, fazendo do Arquivo Histórico, um local de extrema importância para o armazenamento e preservação de patrimônio documental, e a afirmação e registro da memória e
identidade cultural de Joinville.
Um dos aspectos que mais chamou a atenção, e que destaco com admiração, foi o meticuloso trabalho de preservação realizado pelos profissionais do local. Afinal, foi
demonstrado com riqueza de detalhes, como o Arquivo Histórico age no caso de documentos antigos que sofreram ação do tempo, colocando-os em uma Câmera de
Microfilmagem, que grava o documento em um rolo de filme, essa tecnologia, que apesar de antiga permite que mesmo após danificado pela ação do tempo, ainda possamos ter
acesso aos mesmos, sendo crucial para a preservação a longo prazo.
Pessoalmente, achei enriquecedor a visita ao Arquivo Histórico, pude ver e realizar um trabalho de pesquisa, procurando em jornais do ano de 2008, notícias e atualidades do dia
em que nasci, além de ter descoberto o porquê do meu bairro se chamar desta maneira por exemplo. Além do mais, devo destacar novamente a qualidade da estrutura e dos
cuidados com os documentos, fui extremamente bem recebido e também instruído sobre como manusear os documentos sem danificá-los. Saí do Arquivo Histórico de Joinville não
apenas com informações para um trabalho escolar, mas com uma consciência aguçada sobre a importância de preservarmos nossa história e legado, pois afinal, pude enxergar
minha realidade sob uma nova óptica.
Tendo em mente estes pontos, recomendo fortemente que todos os Joinvillenses, ao menos uma vez na vida, independentemente da idade, realizem uma visita ao nosso Arquivo
Histórico. É uma oportunidade única de visitar nossas próprias raízes de maneira profunda, entender de onde vem nomes de ruas que passamos no dia-à-dia e como elas se
relacionam com o nosso meio ao passar dos anos, afinal, conhecer o passado é um passo essencial para amar e cuidar do nosso presente e futuro.
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Pesquisadores e o AHJ

Pesquisas de escolas - relato de visita 

Pedro Miguel Sarli Vilar [1]

[1] Pedro Miguel Sarli Vilar é um jovem de 17 anos, apaixonado por atualidades e geografia. Desde pequeno gostava de saber as capitais ao redor do mundo e conforme cresceu, desenvolveu um interesse nos conflitos do
nosso mundo e quais as causas por trás deles, o que o ajudou á ter um olhar crítico e diferenciado sobre as atualidades de nosso mundo.
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Educação Patrimonial



Educação Patrimonial
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Fonte: Arquivo Histórico de Joinville

Bonja

O total de 24 alunos do Bonja visitou o Arquivo
Histórico de Joinville (AHJ), no dia 15 de julho de
2025. A turma foi coordenada pelo professor
responsável Thiago Lenke. 

O objetivo da visita foi aprender como funciona um
arquivo público, e a mediação foi realizada pela
arquivista Fernanda Pirog Oçoski. 



Educação Patrimonial
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Colégio Adventista de São Francisco do Sul

O total de 56 alunos do Colégio Adventista de São
Francisco do Sul visitou o Arquivo Histórico de
Joinville (AHJ) acompanhados pelas professoras s
rresponsáveis Vanessa, Sarita e Noemi.  

A atividade educativa ocorreu no dia 3 de setembro
de 2025, e foi mediada pelos profissionais Giane
Maria de Souza, Dauto João da Silveira, Marcus
Vinícius Ramos Filho e James Souto da Silva.

O objetivo da visita foi conhecer o Arquivo
Histórico de Joinville. 



Educação Patrimonial
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Fonte: Arquivo Histórico de Joinville

SESI-EJA 

No dia 10 de setembro de 2025, 20 alunos do
EJA-SESI visitaram o Arquivo Histórico de  
Joinville (AHJ), sob a coordenação do Prof. Lucas
Soares Lopes.

Os alunos foram atendidos pelo coordenador
Dilney Cunha e pela especialista cultural -
conservação e restauro Elisangela da Silva.

O objetivo da visita foi conhecer o processo de
ocupação da região de joinville, além de debater
a importância do processo de Imigração no
desenvolvimento da cidade.



Educação Patrimonial
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Fonte: Cibele Piva

Colégio Católica Machado de Assis

Uma turma de 27 alunos do Colégio Católica
Machado de Assis visitou ao Arquivo Histórico de  
Joinville (AHJ) para realizar pesquisa histórica.  O
projeto “Minha História em Três Tempos” é  
coordenado pela Profª Dra. Cibele Piva e tem como
objetivo “Despertar nos estudantes a consciência
histórica por meio da investigação de sua trajetória
pessoal, familiar e comunitária.”

A atividade educativa ocorreu no dia 19 de
setembro de 2025, sendo mediada pelos
profissionais Giane Maria de Souza e James Souto
da Silva com o auxílio de Rodrigo Boçoen.

No AHJ, os alunos pesquisaram documentos sobre a
história da cidade. A vivência proporcionou aos
alunos, segundo a professora Cibele “contato direto
com as fontes históricas, ampliando sua
compreensão sobre o papel da memória e da
preservação documental na construção da
identidade da comunidade em que vivem.”



Educação Patrimonial
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Fonte: Arquivo Histórico de Joinville

O AHJ recebeu a visita do CAPES III no dia 23 de
setembro de 2025. 

 Os visitantes pesquisaram o Jornal À Notícia de
edições passadas e deixaram mensagens lindas no

mural do AHJ.
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O Arquivo Histórico de Joinville recebeu a visita
técnica do jornalista Rogério Souza, da Escola de

Samba Unidos pela Diversidade, no dia 3 de
setembro para conhecer o AHJ e conversar sobre
o enredo da Escola para o Carnaval do próximo
ano, que terá uma temática voltada a história de

Joinville.

Fonte: Arquivo Histórico de Joinville
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O Arquivo Histórico de Joinville, no dia 23 de
julho de 2025, organizou uma visita guiada
temática em alusão aos 50 anos da Escola

Municipal de Ballet da Casa da Cultura e ao
Festival de Dança, onde foi apresentado

documentos históricos relacionados à dança em
Joinville.

Fonte: Arquivo Histórico de Joinville
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No dia 31 de julho de 2025, ocorreu a visita
técnica de Bruno Packard, Coordenador do
Patrimônio Histórico e Cultural de Dois
Vizinhos/PR e Gilvana Schmoeller, Diretora de
Cultura e Presidente da Regional de Cultura do
Sudoeste do Paraná. Vieram conhecer o AHJ
por ser um arquivo de referência e para ter
orientações para a criação do arquivo público
da cidade de Dois Vizinhos.

Fonte: Arquivo Histórico de Joinville
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20Fonte: Arquivo Histórico de Joinville
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Fonte: Arquivo Histórico de Joinville
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Fonte: Arquivo Histórico de Joinville

Fonte: Arquivo Histórico de Joinville

O Arquivo Histórico de Joinville (AHJ)
promoveu uma série de visitas guiadas para as

comemorações do Agosto do Patrimônio,
evento organizado pela Gerência de

Patrimônio e Museus da Secult. 
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Difusão Cultural

Môa e o Arquivo Histórico

 O artista joinvilense Môa - Moacir Moreira - completou 50 anos de carreira e celebrou sua vida profissional com três exposições simultâneas em
espaços públicos distintos da cidade no mês de setembro, cita-se Arquivo Histórico de Joinville (AHJ), Casa da Cultura e Casa da Memória no Cemitério
do Imigrante de Joinville. A exposição “Olhar por onde andei” apresentou três propostas diferenciadas de abordagens da trajetória de Môa. No AHJ, Môa
trouxe ao espaço arquivístico uma leveza poética singular. Suas obras nos trazem paz. 

 Môa é como um mangue vermelho, uma árvore com múltiplas raízes que emergem da água para o ar. Suas obras são como sementes que germinam
presas à planta-mãe de onde sobressai sua poética: a liberdade em sua expressão mais plena. Das suas raízes emergem os pássaros que nos lembram
as pombas da paz, mas sob o meu olhar são aves como os guarás e as garças do mangue. Môa é um cidadão de Joinville que se descobriu
desterritorializado, sem fronteiras voando para o infinito.  

No AHJ foram expostos fragmentos da história de Môa, recortes de jornais de um artista potente. O voo da liberdade ecoa por todos os artefatos e
documentos expostos.  Sua obra ilustrou livros, cartões, jornais, convites entre outras obras, possibilitando o que Walter Benjamin conceitua como a
reprodutibilidade técnica da obra de arte. 

A exposição que comemora os 50 anos da carreira do artista faz uma homenagem ao seu avô Beneval Sancho Moreira, músico da Orquestra Guarany,
cujas partituras foram reproduzidas do acervo do AHJ e fizeram parte de uma obra, a música irrompe de uma gaiola para a infinitude da arte. “Olhar por
onde andei” é uma celebração da arte e da vida de um trabalhador da cultura que nos comove e nos convida para quebrar nossas gaiolas e, enfim,
refletir por onde andamos nesta vida.

Giane Maria de Souza [1] 

[1] Doutora em História pela UFSC e especialista cultural no Arquivo Histórico de Joinville.  
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Fonte: Artista: Môa - Título: Necessária e clara passagem - 1,00 x 80 cm. Coleção particular, Carlos e Eliane Mafra.
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Roda de conversa com o artista Môa no
lançamento da exposição “Olhar por ande

andei”

Fonte: Arquivo Histórico de Joinville

Fonte: Arquivo Histórico de Joinville
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Fonte: Arquivo Histórico de Joinville

No dia 18 de setembro, o AHJ recebeu a visita
dos professores Adolfo Achinte (Universidad

de Cauca, Colômbia), Pedro Pablo Gómez
Moreno (Universidad de Bogotá, Colômbia),

Nadja Lamas (UNIVILLE) e Lindomar Lili Terena
(Aquidauana, MS), todos participantes do VII
Encontro Internacional Interdisciplinar em
Patrimônio Cultural (ENIPAC) da  UNIVILLE.
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BÖBEL , Maria Thereza. Curiosidades
do Kolonie-Zeitung. Boletim do
Arquivo Histórico de Joinville. v. 1 n.
6, p. 5, ago. 1984.
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Resumo: A presente dissertação tem a proposta de compreender como um cemitério pode se configurar como
objeto de políticas de patrimônio cultural nas cidades atuais, a partir do estudo de caso do Cemitério do Imigrante de
Joinville (SC). Os cemitérios, presentes nas cidades como equipamentos necessários para o sepultamento dos
mortos, são discutidos neste trabalho como passíveis de inclusão dentre os bens culturais, promovendo novos
olhares sobre os mesmos na dinâmica urbana. Para tanto, procura refletir sobre o lugar ocupado pelo patrimônio
funerário nas políticas e ações de preservação do patrimônio cultural, no Brasil e no mundo. São destacadas as
ações do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) com seus tombamentos de patrimônio
funerário e as ações de preservação cemiterial, encontradas em diferentes países do mundo, incluindo iniciativas
brasileiras. No estudo da experiência do Cemitério do Imigrante, realizado por meio da aplicação da metodologia de
estudo de caso, além de visitas de campo e do levantamento de imagens, são analisados vários documentos,
destacando o seu processo de tombamento e o relatório do projeto “Cemitério do imigrante - pesquisa,
interdisciplinaridade e preservação”. Além destes, são examinadas as declarações emitidas por moradores, técnicos
envolvidos nos projetos de preservação, parentes de sepultados e outros, presentes em diferentes fontes, como
jornais, sites e projetos nele realizados. Esta pesquisa, que apontou questões relacionadas com a preservação dos
cemitérios e buscou contribuir para a ampliação do debate em torno deste tema, evidenciou que os cemitérios
podem participar como objeto das políticas de patrimônio cultural nas cidades atuais. Entretanto, apesar de serem
considerados patrimônio em cidades pelo mundo e no Brasil, a valorização dos cemitérios nas cidades
contemporâneas como um bem cultural ainda conta com impeditivos relacionados, na maioria das vezes, com sua
ligação com o momento da morte e requer discussões mais amplas que considerem as singularidades presentes
nesta relação. A análise empreendida, por meio do Cemitério do Imigrante, colaborou para a compreensão da
inserção destes espaços nas políticas de preservação patrimonial, por meio da experiência concreta de um cemitério
tombado, alvo de projetos e também de discussões sobre o seu papel como um bem cultural. 

Palavras-chaves: Patrimônio, cemitério e cidade. 

Disponível em: http://repositorio.ufsc.br/xmlui/handle/123456789/91822

Aqui também jaz um patrimônio:
identidade, memória e

preservação patrimonial a partir
do tombamento de um cemitério
(o caso do Cemitério do Imigrante

de Joinville/SC, 1962-2008)

Elisiana Trilha Castro
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Fonte: Gabriel Vinícius Sicuro

Presencial 55 Virtual / E-mail 49

Grupos de ensino básico, médio e universitári…

Visitas guiadas 2

Presencial 55
42.3%

Virtual / E-mail 49
37.7%

Grupos de ensino básico, médio e universitário 24
18.5%
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Fonte: Gabriel Vinícius Sicuro

Pesquisa Presencial

Pesquisa virtual / e-mail Visitas guiadas

Pesquisa virtual / e-mail
56

Pesquisa Presencial
40

Visitas guiadas
29
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37
Fonte: Gabriel Vinícius Sicuro

Pesquisa presencial

Pesquisa virtual / e-mail

Grupos de ensino básico, médio e universitários

Visitas guiadas

Eventos e atividades culturais

49.5%

63.6%

100%

0%

59.8%
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Por dentro do acervo 

Fonte: Arquivo Histórico de Joinville

Casa Comercial
 Gustavo Richlin

"Casa de Negócios de Gustavo A. Richlin,
vista de lado, aparecendo atrás a Rua das
Palmeiras. Na direita da foto, o armazém
da loja e atual [1990] Rua Três de Maio.

Localizava-se na Rua do Príncipe, esquina
com Alameda Brüstlein".

Casa Comercial de Gustavo Richlin.
Joinville (SC). [19--].1: pb.; 9X12 cm. Foto.

Coleção Memória iconográfica.
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Aconteceu em Joinville 

Fonte:  Arquivo Histórico de Joinville

Para refletir 

Observe or recortes de jornal Gazeta de
Joinville, dia 12 de novembro de 1910,  e

reflita sobre os conteúdos das propagandas
destinadas às mulheres.

Quais são as diferenças das propagandas no
início do século XX para a atualidade?
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